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“Quando o objetivo é gra
nde,

não existe passo pequen
o.”

SERVIÇOS DE COBRANÇA BANCÁRIA.
PENSE GRANDE. PENSE CAIXA.

Stone Fair: linhas de crédito

alavancam comércio exterior
Caixa terá estande no evento,
com opções de financiamento
e serviços voltados para
companhias exportadoras

ARQUIVO / AG

ESPÍRITO SANTO é um dos Estados que mais produzem e exportam rochas ornamentais do Brasil

A
beleza, variedade e qualidade
dos mármores e granitos do Es-
pírito Santo ultrapassam fron-
teiras mundo afora e projetam o

Estado como o maior produtor e ex-
portador de rochas ornamentais do Bra-
sil. Atributos que estarão em evidência
durante a Vitória Stone Fair – Marmo-
macc Latin America, feira internacional
sediada no Carapina Centro de Eventos,
na Serra, entre os dias 6 e 9 de junho.
Além de servir de vitrine para pedras

exóticas e ser um ambiente propício à
realização de parcerias de sucesso, o
evento oferece oportunidades para as
companhias exportadoras ampliarem a
capacidade de investimento e expan-
direm seus negócios.
Como objetivo de facilitar o acesso das

empresas a produtos financeiros com
foco no comércio exterior, a Caixa Eco-
nômica Federal estará presente na Vitória
Stone Fair, onde disponibilizará todo o
seu portfólio, que inclui desde a an-
tecipação de crédito e linhas de finan-
ciamento específicas para aquisição de
maquinário a serviços de cobrança in-
ternacional.
Essa variedade permite ao banco ofe-

recer atendimento personalizado, des-
taca o gerente nacional de Captação,
Empréstimos e Serviços Internacionais da

Caixa, Rodrigo Pires Tavares.
“Temos soluções completas em pro-

dutos e serviços, voltados ao comércio
exterior. Além de linhas de crédito, o
banco conta também com serviços de
cobrança internacional e com o re-
cebimento dos recursos por banco cor-
respondente no exterior”, exemplifica.

PRÉ-APROVADO
Outra facilidade durante a Vitória Sto-

ne Fair é que empresas que operam com
comércio exterior na CAIXA contam com
limites de crédito pré-aprovados para
agilizar as negociações. “Já mapeamos as
empresas do setor, tanto as que já são
clientes quantoos clientes empotencial, e
vamos para o evento com uma equipe

preparada para deixar as operações mais
rápidas”, explica Tavares.
O vice-presidente da Caixa Econômica,

Antônio Carlos Ferreira explica que a ins-
tituição trabalha com produtos voltados a
empresas de comércio exterior desde 2009
e tem aumentado a sua atuação no seg-
mento. “A área de rochas ornamentais é
hoje uma prioridade e estamos comapetite
para fomentar essaparticipação.Estaremos
na Vitória Stone Fair para oferecer nossos
produtos e serviços e contribuir aindamais
com o setor”, afirma Ferreira.
Ele aponta que a principal demanda

das empresas é a antecipação de recursos
da venda de mercadorias antes de se
concretizarem as exportações e na fase
pós-embarque, por meio das modalida-

des Adiantamento sobre Contrato de
Câmbio (ACC) e Antecipação de Cam-
biais Entregues (ACE).
As linhas possuem taxas de juros com-

petitivas, em patamares cobrados in-
ternacionalmente, podendo chegar a
4,5% ao ano (a.a.), por exemplo, de-
pendendo dos prazos e demais con-
dições. O cliente tem prazo de até 360
dias para pagar a operação e conta com
alíquota zero de IOF, desde que a ex-
portação seja efetivamente realizada.
Mas em momentos difíceis, a Caixa

também socorre as empresas, flexi-
bilizando as condições de financia-
mento. “Acompanhamos o comércio
exterior do Espírito Santo e sabemos
que o mercado é muito beneficiado em
momentos favoráveis, mas também é o
primeiro a sentir os efeitos do de-
saquecimento da economia”.
Nos casos em que a exportação estava

programada, mas fatores externos im-
pediram que a operação se concretizasse,
deixando o exportador impossibilitado de
arcar com o pagamento, a Caixa busca
caso a caso a melhor alternativa para o
pagamento e manutenção da situação de
adimplência das empresas.
“Com uma estrutura ágil, além de ori-

ginar crédito, o banco consegue liquidar
rapidamente as operações pendentes, dan-
do celeridade à liberação de limites para
novos financiamentos”, acrescenta Ferreira.
Para empresas do setor de rochas que

querem investir em maquinário, a Caixa
disponibiliza as linhas BNDES Finame e
BNDES Evento, que permitem financiar a
aquisição de equipamentos novos.

CONHEÇA OS SERVIÇOS DISPONÍVEIS

1 - BNDES FINAME E BNDES EVENTO - As linhas de
crédito permitem financiar a aquisição demáquinas e
equipamentos novos. Para empresas com faturamento de
até R$ 90milhões, há taxas diferenciadas para a
contratação da operação com garantia de FGI.
2 - ACC E ACE – A Antecipação de Contratos de Câmbio
(ACC) e a Antecipação de Cambiais Entregues (ACE) têm
taxas podendo chegar a 4,5% a.a., por exemplo,
dependendo dos prazos e demais condições da operação.
O cliente tem prazo de até 360 dias para pagar e a
operação tem alíquota zero de IOF, desde que a
exportação seja efetivamente realizada.
3 - NCE OU CCE DIRETA - Linha de financiamento em

moeda nacional ao exportador. Funciona como um
financiamento de capital de giro com valormínimo de
concessão de R$ 1milhão e está isento de IOFmediante
comprovação da exportação até o final do contrato.
4 - COBRANÇA DOCUMENTÁRIA DE EXPORTAÇÃO –
É o serviço de cobrança internacional prestado ao
exportador, que consiste no envio pela Caixa de uma carta
remessa, acompanhada de documento financeiro e/ou
comercial, a um banco correspondente no exterior, que
atuará como cobrador, contendo as instruções de entrega
dos documentos ao importador, mediante pagamento.
5 - CARTA DE CRÉDITO DE EXPORTAÇÃO – Garantia
de pagamento emitida pelo banco no exterior em favor do

exportador brasileiro. O banco realizará o pagamento, desde
que o exportador cumpra todas as exigências documentais.
A Caixa atua no serviço de aviso ao cliente exportador de
que a carta de crédito foi emitida pelo banco do importador e
que está disponível ao exportador.
6 - CÂMBIO PRONTO DE IMPORTAÇÃO – Serviço de
venda demoeda estrangeira para o cliente, destinada ao
pagamento demercadorias adquiridas no exterior, com o
correspondente recebimento do valor emmoeda nacional.
7 - CÂMBIO PRONTO DE EXPORTAÇÃO – Serviço de
compra demoeda estrangeira, proveniente da venda de
mercadorias ou da prestação de serviços efetuadas pelo
cliente no exterior, com a entrega do valor em reais.

8 - CÂMBIO FUTURO DE IMPORTAÇÃO – Serviço de
venda damoeda estrangeira ao importador, como no câmbio
pronto,mas como agendamento da liquidação e envio da
ordempara o exterior em até 360 dias depois do
fechamento do câmbio. Funciona como uma trava cambial.
9 - BNDES EXIM PRÉ-EMBARQUE - Pode ser utilizada
para financiar a produção de bens de capital e de consumo
com índice de nacionalização de, nomínimo, 60%. A
participaçãomáxima do BNDES nas operações de
financiamento foi fixada em70%do valor do compromisso
de exportação. O prazo de quitação é de até 30meses, com
até seismeses de carência e os produtos devem ser
embarcados até o final do contrato.


